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“CULTIVAR E GUARDAR 
A CRIAÇÃO” 
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O tema desta Campanha é essen-
cialmente ecológico: “Fraternidade: 
Biomas Brasileiros e Defesa da Vida.”  
O lema fundamentado na Sagrada Es-
critura é um mandamento, uma ordem 
do Criador: “Cultivar e guardar a cria-
ção.” (Gn 2,15). Deus criou o jardim 
por amor.  O homem criou o deserto 
por ganância. Há uma rapidez  na 

destruição da natureza e um lentidão na sua recuperação. 
O homem que devia ser cuidador da nossa casa comum,  
tornou-se destruidor. Devia ser um “homem sábio”, mas de-
vasta tudo, comportando-se como um “homem demente.”

A Campanha da Fraternidade vem mais uma vez nos 
alertar e nos conscientizar do perigo e das consequências 
maléficas do “pecado cósmico”. Já ensinava Paulo Apóstolo 
que “a  criação geme e sofre dores de parto” (Rm 8,22). O 
Papa Francisco, profeta de nossos tempos, dirige-se a cada 
pessoa que habita no Planeta Terra e clama por uma “con-
versão ecológica, uma cultura ambiental  e  uma espirituali-
dade defensora  da natureza.” A terra transformou-se num 
“depósito de lixo”, diz o  Papa, e lamenta que muita gente 
ainda  tenha atitude  de indiferença, desinteresse, resigna-
ção, diante de tanta destruição. 

Ainda é tempo de salvar o nosso Planeta. Para isso, faz-se 
urgente e necessária uma  mudança de mentalidade e de com-
portamento das pessoas. Ler e divulgar o texto-base da CF 
pode ajudar nesse processo. Aprendemos muito lendo esse 
texto. Não podemos ficar de braços cruzados, esperando so-
mente atitudes dos poderes públicos. Cada um de nós pode 
e deve fazer  a diferença, agora!  Despertar nas crianças o 
amor e o respeito à natureza;  plantar uma árvore; cultivar um  
pequeno jardim ou uma horta; evitar desperdício de água e 
luz;  ajudar na coleta seletiva do lixo;  procurar usar menos o 
carro próprio e dar preferência ao transporte público; andar 
de bicicleta ou a pé; não jogar lixo nas ruas, praças e rios, 
são gestos simples, mas que fazem uma grande diferença 
e trazem resultados muito positivos.  Somos todos irmãos. 
Cuidemos, pois, da nossa casa comum. 
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atéria de CapaM
“CULTIVAR E GUARDAR A CRIAÇÃO” , 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017

Este ano a Campanha da Fraternidade vai refletir so-
bre o tema: “Fraternidade: Biomas brasileiros e defesa da 
vida”, com o lema: “Cultivar e guardar a criação” (Gn 2, 15). 
A temática proposta nesta campanha quer nos reconduzir 
à preocupação central com a Criação, o cuidado para com 
a terra e todas as criaturas de Deus.

Durante este ano, somos convidados à realização de 
ações concretas que demonstrem nosso sentimento de 
pertença a uma única e abençoada família. 

Em nossa arquidiocese, as paróquias e comunidades 
são convocadas a encarnarem o objetivo geral da Cam-
panha em suas caminhadas: “Cuidar da criação de modo 
especial dos biomas brasileiros, dons de Deus, e promover 
relações fraternas com a vida e a cultura dos povos à luz 
do Evangelho” (Texto base). 

Mais do que simplesmente conhecer e saber em que 
bioma vivemos, a Campanha da Fraternidade 2017 quer 
nos levar a uma profunda reflexão sobre o nosso papel 
diante da “Casa Comum” e nos alertar especialmente para 
a dimensão do CUIDADO, sem a qual não poderemos con-
tinuar existindo harmonicamente no Planeta.

Conheça os Biomas do Brasil:

Bioma Amazônia - A Amazônia é o maior bioma do Bra-
sil. Com extenso território, formada pelos Estados da região 
Norte, a Amazônia tem grande diversidade de espécies de 
árvores, plantas e animais.

Bioma Caatinga - A Caatinga é o único bioma com dis-
tribuição exclusivamente brasileira. Encontra-se envolvida 
pelo clima semiárido, entre a estreita faixa da Mata Atlânti-
ca e o Cerrado.

Bioma Pantanal - O Pantanal é considerado uma das 
maiores extensões úmidas do planeta com grande beleza 
e rica em biodiversidade. O ecossistema mantém boa parte 
da sua cobertura vegetal nativa, responsável pela perma-
nência de espécies que, em outros biomas, sem mostram 
em extinção.

Bioma Cerrado - O Cerrado é uma vegetação típica de 
locais com estações bem definidas (uma época chuvosa 
e outra seca). Compõe as regiões de solo de composição 
arenosa, sendo considerado o bioma brasileiro mais antigo.

Bioma Mata Atlântica - A Mata Atlântica é uma das áreas 
mais ricas em biodiversidade e mais ameaçadas do plane-
ta. Sua vegetação nativa vem sendo destruída, restando 
uma pequena área para preservação das espécies.

Bioma Pampa - É o nome dado aos campos do Sul do 
Brasil. Sua característica principal é a vegetação, que apre-
senta uma composição herbácea, ou seja, formada basi-
camente por gramíneas e espécies vegetais de pequeno 
porte.

 
Arquidiocese – A abertura da Campanha da Fraternida-

de na arquidiocese aconteceu no dia 15 de fevereiro, com 
a participação dos leigos e leigas, religiosos e religiosas, 
clero e de Dom Orlando Brandes, nosso arcebispo.

O evento aconteceu no Colégio do Carmo, em Guara-
tinguetá, e contou com a assessoria do coordenador da CF 
no Regional Sul 1 da CNBB, Toninho Evangelista.  

Arte: a12.com
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No dia 21 de março, terça-fei-
ra, haverá formação para os agen-
tes das paróquias sobre o tema da 
CF. A formação será realizada no 
CAP (Centro Arquidiocesano de 
Pastoral), no Seminário Bom Je-
sus, a partir das 19h.

CF - A Campanha da Frater-
nidade é uma iniciativa da Igreja 
do Brasil realizada na Quaresma, 
aproveitando este tempo oportu-
no de reflexão para propor uma 
temática específica, projetando 
ações que visem difundir o Evan-
gelho na sociedade e em situa-
ções pontuais. 

A cada ano somos convidados a refletir um tema diferente que sempre nos questiona sobre nossa ação enquanto Igreja. 
Em 2016, com a Campanha da Fraternidade Ecumênica fomos convocados a rezar e agir em prol da nossa “Casa Comum”, 
em comunhão com a Encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco e as preocupações em torno da conservação do Planeta. 

Em carta enviada à Igreja do Brasil por ocasião da Campanha da Fraternidade, o Papa Francisco deseja a todas uma fe-
cunda caminhada quaresmal. “Peço a 
Deus que a Campanha da Fraternidade 
2017 atinja seus objetivos. Invocando 
a companhia e a proteção de Nossa 
Senhora Aparecida sobre todo o povo 
brasileiro, particularmente neste Ano 
Mariano, concedo uma especial Bên-
ção Apostólica e peço que não deixem 
de rezar por mim”.

Luiz Fernando Miguel
Coordenador da Campanha da 

Fraternidade na Arquidiocese de 
Aparecida
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rtigo - Seminário

DEIXAR-SE SURPREENDER POR DEUS: OS DESAFIOS E AS ALEGRIAS DE SER 
MISSIONÁRIO

Querido povo de 
Deus da nossa tão ama-
da Arquidiocese de Apa-
recida!

Não posso deixar de 
iniciar minhas palavras 
sem manifestar a sauda-
de que sinto da nossa ter-
ra e de todos que fazem 
parte dela. E que bom 
que sinto, pois reflete o 
amor que tenho pelas 
minhas origens. Família, 
amigos, minha comunida-
de paroquial de origem, 

Seminário, e toda nossa realidade... enfim, tudo que deixei para viver esta experiência missionária é trazido e ocupa lugar especial dentro de mim causando 
o belo e educador sentimento de saudade. Contudo, a saudade é parte de uma grande experiência que está sendo fundamental para meu crescimento 
como homem de Deus maduro na vocação.

Já faz mais de um mês que deixei nosso Estado de São Paulo e me encontro no Estado do Pará, na Diocese de Santarém, Paróquia Sant’Ana – Distrito 
de Arapixuna (a três horas de barco da cidade). Os primeiros dias permaneci na cidade para participar de uma semana de formação das lideranças rurais, 
onde teria posteriormente a missão de repassar o conteúdo para as demais lideranças comunitárias. Neste primeiro momento o sentimento foi de expectativa 
e curiosidade, situações como a disponibilidade e zelo do bispo D. Flávio, a estadia no Seminário Diocesano de Santarém e sua dinâmica acolhedora, os 
encontros e conversas que iam se dando ao longo do caminho com funcionários, padres, seminaristas, pessoas na rua; as oportunidades de conhecer um 
pouco mais do trabalho e desafios da Igreja neste chão, entre outras situações, iam me abrindo os horizontes e alimentando a vontade de servir. 

Quando saí de Aparecida, fiz com abertura de coração e confiança no Espírito Santo, as palavras do Papa Francisco sobre “deixar-se surpreender por 
Deus” eram minha motivação. Entre muitas surpresas, uma delas foi chegar na paróquia em clima missionário, pois a diocese realiza anualmente uma ex-
periência missionária com seminaristas, padres, religiosos/as e leigos/as. Estava acontecendo, então, a 10ª Experiência Missionária da Diocese na paróquia 
em que eu iniciaria minha missão por seis meses. O clima era realmente de missão. Na missa de encerramento fui apresentado à comunidade. 

Desde então e até agora, as experiências têm sido de sentir o novo, fazendo de cada momento uma oportunidade de encontro no dinamismo do Espírito 
Santo. O repasse da semana de formação aconteceu recentemente e pude conhecer a maior parte dos líderes das vinte e nove comunidades, dividida 
em duas mini-áreas. Estou ansioso em poder, de forma mais rica e presencial, compartilhar com vocês sobre a humildade e comprometimento deste povo 
virtuoso. São verdadeiros mestres da vida comunitária e do seguimento de Jesus.  

Em minha missa de envio na Paróquia Santo Expedito, também cheia de detalhes que Deus me reservou, rezamos juntos uma Ave Maria pelo povo 
com quem eu me encontraria aqui. Peço que, ao ler este texto, você reze também uma Ave Maria por nós aqui. Em diversos momentos estamos também 
rezando por vocês, assim, o amor de Cristo que nos uniu nos unirá cada vez mais pela intercessão de Nossa Senhora Aparecida que me trouxe e está me 
acompanhando. Salve Maria! Fiquem na paz de Nosso Senhor que nos envia todos em missão. 

Seminarista Gustavo Geraldo
Santarém, Pará



Artigo - Pe. Narci

APRECIAÇÃO DE ALGUNS FENOMENOS 
CARISMÁTICOS

É dentro de uma realidade huma-
no-psíquica, embora sob a ação do 
Espírito Santo, que devem hoje ser 
analisados os fenômenos ditos caris-
máticos, que exorbitam da via comum.

Tais são os casos de curas e ora-
ção em línguas estranhas (fenômeno 
chamado glossolalia- é o ato de falar 
em línguas).

Não se há de negar que o Espírito 
Santo é todo poderoso para despertar, e 
de fato desperta, esporadicamente estes 
carismas. Entretanto, a ação do Espírito 
Santo não cerceia possíveis distúrbios 
do psiquismo, sempre vulnerável.

Donde é necessário estarmos aten-
tos ao que é razoável e ao que é doen-
tio. Um grupo ou uma pessoa pode acre-
ditar achar-se diante de fatos tais sob a 
ação do Espírito Santo, deixando-se, 
contudo, levar por ilusão psíquica.

E creio que isto tem acontecido fre-
quentemente com grupos e pessoas 
não idoneamente assistidos. Não se 
pode atribuir ao Espírito Santo o que é 
irrazoável e doentio

Como discernir até onde vai o razoá-
vel e onde começa o doentio?

Não é muito difícil dizê-lo. Quando se 
passa a afirmar o miraculoso em mas-
sa, ou seja, como se o Espírito Santo 
desses dons extraordinários (não digo 
sobrenaturais) em massa, envolvendo 
grande número de pessoas e com imen-
sa frequência, é de supor-se uma ilusão.

Os milagres são fatos extras, nunca 
numerosos e com todas as pessoas.

Por isso, não devem ser tidos como 
fenômenos carismáticos e sobrenatu-

rais os de curas de tudo quanto é doença 
e para todas as pessoas que as pedem, 
até por telefone. Evidentemente, isto é 
irrazoável. E quem se acredita prota-
gonista de tais milagres, ainda que os 
atribua a Jesus, acha-se em condições 
de exaltação doentia.

Dou um exemplo muito claro e real. 
Certa vez, uma senhora do Movimento 
Carismático Católico veio dizer-me que já 
havia realizado mais de mil casos de cura 
de câncer. Não consegui, por mais que me 
esforçasse, demove-la de tal convicção. 
Fácil concluir que essa senhora era vítima 
de um processo psíquico doentio.

Para se ver até onde podem ir as ilu-
sões emocionais, registro mais um caso. 
Uma mulher, declarada cancerosa pelos 
médicos, foi levada a um grupo de oração. 
Impuseram-lhe as mãos, fizeram “oração 
de cura”, como costumam dizer. Ela sentiu 
um alivio considerável, certamente sob o 
impulso de sugestão. Uma semana de-
pois, diziam-me os componentes do grupo 
(entre eles um médico): “Ela esta radical-
mente curada... Desapareceu completa-
mente o câncer”.

Cerca de vinte dias depois, quando me 
encontrei com seu marido, ele me disse: 
“Aceito a vontade de Deus. Ela foi sepul-
tada ontem”.

Julgo que se equiparem a este tipo de 
ilusão os casos em que todo um imenso 
auditório se põe, debaixo de insinuante 
exortação de um coordenador, a “orar em 
línguas”.

Não é isto razoável. Creio tratar-se, no 
caso, apenas de um fenômeno de psicolo-
gia de massa.

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor da RCC

Fonte do Livro: O que é preciso saber sobre a Renovação Carismática
Dom Antonio Afonso de Miranda, S.D.N.



O alimento é a fonte da energia, da 
força, de que o homem e a mulher pre-
cisam para viver. Se lhes faltar essa 
energia, a vida definha, morre. O pão, 
base universal do alimento de ricos e 
pobres, tornou-se o símbolo univer-
salmente reconhecido desse alimento 
corporal e também se tornou símbolo 
sacramental de Cristo, nosso alimen-
to. Deste alimento de que precisam 
os que têm fome, Jesus tornou-se o 
grande intercessor através da Igreja, 
Seu corpo, convidando-a a repartir, os 

que têm com os que não têm.
Na história de Israel, há vários momentos em que Deus se preocupa e providencia o alimento necessário ao corpo. É 

o caso do maná e das codornizes no deserto, que Deus envia para alimentar o Povo de Israel; e das duas multiplicações 
dos pães e dos peixes, realizadas por Jesus para alimentar a multidão que O seguia. Em ambos os casos, este alimento 
miraculoso, fruto da intervenção de Deus para alimentar, pão vindo do Céu, preparam para a compreensão do novo ali-
mento que Cristo é. No Evangelho de São João isso é claro, pois é na sequência da multiplicação dos pães que Jesus fala 
do Seu corpo como alimento, preparando para o mistério da Eucaristia. 

Em resposta a uma das tentações do demônio no deserto disse Jesus: “Está escrito, o homem não vive só de pão, mas 
de toda a palavra que sai da boca de Deus” (Mt 4,4). Jesus disse à multidão: “Em verdade, em verdade vos digo, não foi 
Moisés que vos deu o pão do Céu; é o Meu Pai que vos dá o verdadeiro pão do Céu e que dá a vida ao mundo… Eu Sou 
o pão da vida” (Jo 6,32-34). Está claro que o alimento que Deus nos dá, que é o próprio Cristo, se concretiza na Palavra 
de Deus e no Corpo do Senhor. A Palavra e a Eucaristia são o alimento que Deus dá. Afirmar que o homem não vive só 
de pão, significa que a vida do homem não se esgota na sua vida física.

É esta vida nova em Cristo que precisa de alimento para não morrer e crescer até à plenitude. E Cristo é a fonte da 
vida e o seu alimento. A Eucaristia só é alimento, porque nela está Cristo, que proporciona-nos uma comunhão íntima com 
Ele, no seio da qual O podemos escutar e amar: “quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue, permanece em Mim e 
Eu nele, do mesmo modo que Eu, enviado pelo Pai, que é vivo, Eu vivo pelo Pai, assim aquele que come a Minha, viverá, 
também ele, por Mim” (Jo 6,56-57). A vida que Cristo nos dá exprime-se nesta comunhão de amor, cresce com ela e nela 
nos abre à caridade, ao amor dos irmãos. Essa comunhão de vida é o novo contexto da escuta da Palavra do Senhor. Em 
Cristo, a Palavra e a Eucaristia encontram-se como alimento da vida nova que Ele nos dá.

Toda a vida é, simultaneamente, experiência, anseio e projeto. É para que a experiência se aprofunde, o anseio se 
realize e o projeto se concretize, que esta vida precisa de ser alimentada. 

A experiência mostra-nos que o anseio da vida eterna, espontâneo no homem, só em Cristo se torna esperança. Só 
com as forças humanas, rapidamente esmorece e se torna incapaz de definir o verdadeiro horizonte da vida. É um anseio 
de vida que precisa, para não morrer, desse poderoso alimento que é Cristo eucarístico. “Em verdade, em verdade vos 
digo, aquele que acredita tem a vida eterna. Eu Sou o pão da vida. Os vossos pais comeram o maná no deserto e morre-
ram; este pão é aquele que desce do Céu para que o comamos e não morramos” (Jo 6,48-50). “Quem comer deste pão 
viverá para sempre” (Jo 6,51). A Eucaristia é sempre um mergulhar na vida eterna, alimenta a esperança, 
começa a delinear-lhe o horizonte, fundamenta aquela certeza fundamental que marca o ritmo da nossa 
existência.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

EUCARISTIA FONTE DO AMOR DE DEUS

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC





O Santuário Nacional recebe no dia 11 de março a 4ª Romaria do Terço das Mulheres. Elas vão participar da missa 
das 9h e, em seguida, da Coroação de Nossa Senhora, no auditório Pe. Noé Sotillo. Logo após, haverá a apresentação 
de uma peça teatral.

Após o almoço, às 14h, haverá a reza do terço e, em seguida, as mulheres participam da Consagração à Nossa Se-
nhora Aparecida.

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Todas as sextas-feiras da Quaresma, até o dia 07 de 
abril será realizada, na Igreja Matriz do Puríssimo Coração 
de Maria, em Guaratinguetá, a Procissão da Penitência.

A procissão, que tem início às 6h, é um ato penitencial no qual os fiéis percorrem as ruas ao redor da Comunidade meditando 
a Via Sacra, momento onde é proporcionado a cada fiel a possibilidade de mergulhar na espiritualidade que envolve este tempo da 
Quaresma. Após a procissão é celebrada a Eucaristia.  

PROCISSÃO DA PENITÊNCIA NA 
PARÓQUIA PURÍSSIMO 

CORAÇÃO DE MARIA

          SANTUÁRIO RECEBE 4ª ROMARIA DO TERÇO DAS MULHERES	



Os padres das dioceses 
que compõem a Sub Região 
de Aparecida (Lorena, Tau-
baté, São José, Caraguata-
tuba e Aparecida) participam 
no dia 14 de março, terça-
-feira, da 2ª Peregrinação ao 
Santuário Nacional.

Os sacerdotes partici-
parão de uma reflexão com 
Dom Benedito Beni dos 

Santos, bispo emérito de Lorena. Logo após, Celebração 
Eucarística, às 11h, na Capela São José. A expectativa é de 
que 200 padres participem da peregrinação.

A Comunidade Anuncia-Me de Guaratinguetá celebra 
neste mês 32 anos de fundação. Para comemorar a data 
haverá um encontro festivo no dia 12 de março, domingo, 
das 8h às 16h.

No dia 16 de março, quinta-feira, haverá Celebração 
Eucarística, às 15h30, presidida pelo Arcebispo de Apa-
recida, Dom Orlando Brandes.

A Comunidade Anuncia-Me está localizada à rua José 
Batista Coelho, 571, Bom Jardim, em Guaratinguetá. In-
formações pelo telefone: 3133-1000.  

PADRES DA SUB REGIÃO 
PARTICIPAM DA 2ª PEREGRINAÇÃO 

AO SANTUÁRIO NACIONAL

COMUNIDADE ANUNCIA-ME 
COMEMORA 32 ANOS DE FUNDAÇÃO
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A conclusão da magnífica cena da 
Anunciação do Anjo Gabriel revela a 
profundidade da fé de Maria ao se dispor 
obediente a palavra de Deus em sua vida. 
O “sim” daquela jovem tornaria possível a 
encarnação do Filho de Deus que haveria 
de salvar-nos reconciliando-nos com o 
Pai. Segundo o Catecismo da Igreja: 
“Dando o seu consentimento à palavra 
de Deus, Maria tornou-se Mãe de Jesus. 
E aceitando de todo o coração, sem que 
nenhum pecado a retivesse, a vontade 
divina da salvação, entregou-se totalmente 
à pessoa e à obra do seu Filho para servir, 
na dependência d’Ele e com Ele, pela 
graça de Deus, o mistério da redenção”.

Desde antes do nascimento de seu 
Filho, Maria é aclamada, sob o impulso 
do Espírito Santo, como “a Mãe do meu 
Senhor” (Lc 1,43). Estas palavras da 
saudação de Isabel à Virgem seriam 
a antecipação daquilo que o Concílio 
de Éfeso (431) haveria de proclamar 
solenemente: “Maria é verdadeiramente 
Mãe de Cristo, o qual é verdadeiro Filho de 
Deus”.   

Este Concílio foi a resposta da Igreja às 
diversas heresias que desde os primeiros 
séculos perturbavam e ameaçavam a sã 
doutrina católica, especialmente a heresia 
de Nestório, patriarca de Constantinopla 
(século V) que negava a Maternidade 
Divina de Maria. Diante de tal afirmação 
absurda, segundo a qual, Maria havia dado 
à luz somente a pessoa humana de Jesus, 
mas não a divina, a Igreja confirmou que 
Maria é Theotókos (Theou = Deus e Tókos 

Escola da Fé

MARIA, MÃE DE DEUS

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de MARÇO
Dia 03/03 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
Dia 06/03 – Padre Renan Rangel Pereira – Seminário Bom Jesus e Paróquia São Roque - aniver-
sário natalício
Dia  19/03 – Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis – ordenação sacerdotal

Dia 25/03 – Padre Silvio César Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário de ordenação

= Mãe). Ela é “MÃE DE DEUS”. 
Em nossas orações recorremos a 

Maria como Mãe de Deus. Na Ave Maria, 
rezamos: “Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós...”. A oração conhecida com 
o nome “À vossa proteção” é considerada 
a mais antiga oração a Nossa Senhora que 
se conhece. Em 1927 foi encontrado no 
Egito um fragmento de papiro que remonta 
ao século III, no qual estava escrito “À 
vossa proteção recorremos Santa Mãe de 
Deus. Não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades...”. Tal oração 
assume grande importância histórica 
e teológica por revelar a prática dos 
cristãos de recorrer à intercessão de Maria 
invocando-a com o título de Theotókos 
(Mãe de Deus).

A Santa Igreja ensina que o fato de 
se tornar Mãe de Deus, não fez dela uma 
“deusa”. Ela continuou sendo a mulher 
simples, que diante da complexidade 
do mistério divino “guardava tudo em 
seu coração”. O capítulo VIII da Lumen 
Gentium nos diz: “O nosso mediador é só 
um, segundo a palavra do Apóstolo Paulo, 
não há senão um Deus e um mediador 
entre Deus e os homens, o homem Jesus 
Cristo... Mas a função maternal de Maria 
em relação aos homens de modo algum 
ofusca ou diminui esta única mediação de 
Cristo; manifesta antes a sua eficácia... de 
modo nenhum impede a união imediata 
dos fiéis com Cristo, antes a favorece”. 
Sendo assim, podemos pedir: “Santa 
Maria, Mãe de Deus, rogai por nós!”
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A quaresma é o tempo de preparação 
para a Páscoa do Senhor. Tempo em que 
todos nós cristãos e cristãs devemos nos 
dedicar à reflexão, a uma análise profun-
da de como estamos vivendo nossa vida 
em família, em comunidade, em nosso 
trabalho, estudo, lazer, enfim, como es-
tamos sendo, de fato, cristãos e cristãs 
no cotidiano de nossas vidas. É o tempo 
favorável, tempo propício para a nossa 
conversão. 

Após o Concílio Vaticano II, a quares-
ma foi esclarecendo seu sentido funda-
mental: “que pretende, sobretudo através 
da recordação ou preparação do Batismo 
e pela Penitência, preparar os fieis, que 
devem ouvir com mais frequência a Pala-
vra de Deus e dar-se à oração com mais 
insistência, para a celebração do mistério 
pascal”. (Sacrosanctum Concilium, 109).

Assim, vamos percebendo que o tem-
po da quaresma só tem sentido quando 
entendido e vivido em relação ao Tríduo 
Pascal, passagem da morte à ressurrei-
ção de Cristo. Por isso, os temas da qua-
resma são justamente o batismo e a peni-
tência. No evangelho de Mateus, cap. 6, 
1-8.16, Jesus fala da esmola, da oração 
e do jejum, que são para nós, a síntese 
do processo de conversão. Uma vez que 
somos batizados, primeiro “exercício de 
conversão”, resta-nos praticar essas três 
“ferramentas” de conversão. 

Queremos aqui dar um destaque à 
prática do jejum, não porque as outras 
duas não sejam importantes, como vi-
mos, as três juntas fazem parte das “prá-
ticas penitenciais”, mas por ser o jejum 
muito comum entre nós na piedade po-
pular  e talvez por isso, envolto em mitos 
e alguns exageros.

Em primeiro lugar, o jejum não é uma 
dieta, nem se trata de emagrecer ou per-
der alguns quilinhos adquiridos durante o 
carnaval. Jejuar também não é deixar de 
comer, ou passar alguma necessidade, 
provocar sofrimento ou se auto flagelar. 

E spiritualidade

O SENTIDO ESPIRITUAL DO JEJUM

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral

“Quando vocês jejuarem, não fiquem 
de rosto triste, como os hipócritas. Eles 
desfiguram o rosto para que os homens 
vejam que estão jejuando. Eu garanto a 
vocês: eles já receberam a recompensa. 
Quando você jejuar, perfume a cabeça e 
lave o rosto, para que os homens não ve-
jam que você está jejuando, mas somente 
seu Pai, que vê o escondido; e seu Pai, 
que vê o escondido, recompensará você.” 
(Mt 6, 16-18).

Jejuar é um ato de fé e exercício de 
liberdade. O ser humano é chamado a ser 
livre, porém, muitas vezes, se torna escra-
vo da criação. O jejum é uma postura que 
o ser humano assume diante dos bens 
criados. Abster-se de comida e bebida é 
procurar uma relação de autonomia em 
relação ao alimento e, por consequência, 
às demais coisas que podem escravizar, 
sejam bens materiais, ideologias, apegos. 
Isso quer dizer que devemos fazer jejum 
de comida, mas também de pensamen-
to, de olhos, de ouvido, boca e coração. 
Um bom jejum nos ajuda a não sermos 
consumistas, manipulados pela mídia, vi-
ciados em nenhum tipo de dependência 
química ou psicológica. Um bom jejum 
nos ajuda a decidirmos o caminho que 
vamos percorrer. Faz de nós livres e se-
nhores da criação como era da vontade 
de Deus no início da criação. “E Deus os 
abençoou e lhes disse: “Sejam fecundos, 
multipliquem-se, encham e submetam a 
terra; dominem os peixes do mar, as aves 
do céu e todos os seres vivos que raste-
jam sobre a terra”. (Gn 1, 28).

Que o nosso jejum seja sempre um 
sacrifício de amor a Deus, um sinal de 
comunhão com a Igreja de Jesus Cristo 
e compromisso de caridade solidária com 
nossos irmãos e irmãs necessitados. Que 
a Quaresma produza em nós muitos fru-
tos de conversão.
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